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RESUMO 
Este trabalho tem por principal objetivo analisar como se deu a Abordagem dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC) dos alunos de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal 
Goiás no período correspondente aos anos de 2014 a 2018. Propôs-se como metas específicas, 
examinar: títulos; resumos; ano de apresentação; orientação; segundo a área contemplada da 
pesquisa, contida neste grande grupo das áreas da geografia: Geografia Humana; Geografia 
Física, Geomática e Estatística; e área Transversal; incluindo as áreas Especificas da 
Licenciatura. Identificou-se um total de 111 monografias e 73 artigos, formando o total de 
184 trabalhos no decorrer de cinco anos de pesquisas para TCCs. Tratou-se de uma pesquisa 
caracterizada como documental descritiva e exploratória, utilizando abordagem quantitativa e 
qualitativa, realizada com documentos armazenados na secretaria do curso, os quais tratam do 
tema disposto, quanto às suas abordagens científicas sob o prisma das áreas curriculares do 
PPC e suas disciplinas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa é um instrumento de extrema importância e indispensável utilizado no 

processo de formação do graduando, onde o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 

elaborada pelos alunos concluintes da graduação, em formato de artigo ou monografia é um 

dos meios de produzir novos conhecimentos na universidade, uma vez que, os alunos devem 

ser instigados desde o início da sua formação a pesquisar para se tornarem futuros 

pesquisadores. 

A produção científica através de pesquisa acadêmica desenvolvida ao final da 

graduação pode ser entendida como principal elemento que demonstra a pretensão por parte 

da Instituição de Ensino Superior (IES) em provocar no aluno o interesse por adotar a prática 

investigativa quando docente e/ou como pesquisador. Prática essa que para o seu melhor 

desenvolvimento através dos conteúdos propostos no currículo do curso, possibilitando assim 

abrir um leque de possibilidade e oportunidades condizentes aos interesses do aluno 

                                                           
1 Artigo apresentado como trabalho de conclusão de Curso de Licenciatura em Geografia na disciplina Trabalho 
de Conclusão de Curso II – TCC II – primeiro semestre de 2019. 
2 Graduanda  do Curso de Geografia – Licenciatura – pela Universidade Federal de Goiás. E-mail: 
soniageosilva@gmail.com 
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concluinte. No processo de produtividade do pesquisador inicial é preciso ater-se ao contexto que se aproxima 

a formação docente onde, 

―temática atinente à formação de professores insere-se na discussão sobre a 
necessidade de formar o professor-pesquisador, aquele profissional que reflete na 
ação, sobre a ação e sobre a reflexão na ação, desempenhando uma atividade 
profissional que leva consequentemente a continua formação‖ (MORAES e 
OLIVEIRA, 2008, p. 176). 

No entanto Moraes e Oliveira (2008) entendem ser assertiva a escolha do discente que 

neste momento de transição4 opta por se aprofundar no meio científico, uma vez que, estes 

alunos recém-formados munidos de informações advindas da formação inicial, podem ser 

maleáveis a administração dos novos conteúdos que surgem no ensejo da produção cientifica. 

Ao que concerne ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) como produção científica 

acadêmica desenvolvida ao final da graduação é ferramenta importante para a maioria das 

instituições de ensino superior, contribuindo, pois assim com a produção de conhecimentos 

através da inquietude dos alunos concluintes a respeito de temas distintos (SEVERINO, 2000, 

p. 202).  

Diante do exposto acima, o objetivo geral da presente pesquisa foi investigar como se 

deu a abordagem dos trabalhos de conclusão de curso da graduação em Geografia 

Licenciatura da UFG no período de 2014 a 2018. Atentando-se aos elementos que devem ser 

investigados na pesquisa, tem como metas específicas: 

–‒Analisar os trabalhos científicos produzidos pelos discentes de licenciatura 

concluintes do curso de Geografia entre os anos de 2014 a 2018; 

–‒Caracterizar a estrutura de relatório escolhida pelos licenciados para discorrer sobre 

a pesquisa, sendo: artigo ou monografia; 

–‒Apontar as temáticas abordadas nos Trabalhos de Conclusão de Curso. 

Atentando-se ao longo do curso ao processo de formação do graduando em geografia, 

levando em conta o cargo ao qual se destina o licenciado ao final da formação e buscando 

relacionar como contexto educacional de nível superior ao qual a autora se encontra inserida, 

considerou ser viável realizar a pesquisa sobre o tema disposto, visto que, pôde ser observada 

a carência de estudos relacionados à produção da graduação em Geografia Licenciatura do 

Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) da UFG-GO. A realização dessa pesquisa vem 

sendo necessária, partindo de análises como a de Cavalcante (2016) que discorre sobre a 

importância de realizar estudos relativos à produção científica, onde: 

                                                           
4
 Ao término da graduação, e em seguida ingressa na Pós-Graduação (educação continuada). 
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Consciente das limitações dos estudos (...) de um campo do conhecimento com base 
em produções acadêmicas (...), é relevante o esforço para elaborar reflexões/ análises 
com esse foco que, de todo modo, fornece diagnósticos indicativos de trajetórias de 
linhas de pesquisa, necessários tanto para avaliar o passado dessa produção quanto 
para apontar caminhos em direção ao seu avanço (CAVALCANTE 2016, p. 400). 

Sendo assim, além dos motivos ao qual a autora pontua que são motivos básicos como 

os da ordem de indexação em acervo interno do curso, ou seja, os interesses internos do 

instituto de ensino entram em questão os motivos de cunho pessoal, principalmente social 

onde o que é produzido na universidade passa a ser acessível a comunidade externa e também 

por razões pontuais como: a história das produções podem se perder com o passar dos anos; o 

controle dos materiais no próprio curso apresenta-se incertos; a possível contribuição com o 

levantamento de dados, com a intenção de corroborar com pesquisas futuras podem ser 

prejudicadas; os dados não se divergem ou igualam com o de qualquer outro pesquisador, por 

falta de análises anteriores; 

Enfim, são muitos os fatores que dificultam a construção das pesquisas no meio 

acadêmico, posto que, o principal dilema do presente estudo ocorreu no momento de buscar 

por materiais com dados e relatos específicos, relacionados à temática. Dadas às 

circunstâncias, pressupõe que não é pratica comum do curso realizar pesquisas com 

propósitos similares a este no núcleo do curso de Geografia do IESA. 

 Diante dessa realidade a escolha deste recorte temporal se deu na pretensão de 

analisar, quais são às abordagens da produção científica presentes nos trabalhos analisados 

dos futuros profissionais geógrafos licenciados do referido curso, que defenderam entre os 

anos de 2014 a 2018, com a finalidade de examinar currículo, formulado em 2015, (PPC, 

2015). Em relação ao recorte temático este foi estabelecido em função da instigação voltada 

para analise da produção cientifica dos TCCs da graduação em Licenciatura do curso de 

Geografia, localizado no Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) - GO. 

2 MARCO TEÓRICO 

Julgou ser importante pontuar que, o interesse por averigua e qualificar o nível das tendências 

investigativas apresentada na produção cientifica dos graduandos em geografia licenciatura da 

UFG-GO, apresenta-se de forma escassa, uma vez que, no processo de investigação foi 

notório o alto nível de pesquisas relacionadas às analises das produções dos autores da Pós-

graduação voltados para as disciplinas de geografia em licenciatura. 

Durante a pesquisa, comparando o acesso aos dois níveis de formação (graduação e pós-

graduação), encontrou-se apenas um trabalho on-line produzido por um pós-graduando em 
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geografia Robson Alves dos Santos (2013) o qual realizou uma analise da graduação do curso 

de geografia da UFG Campos Catalão, produzido com o tema (FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL EM GEOGRAFIA: a graduação no Campus Catalão/UFG e os Projetos 

Pedagógicos de 1992, 2005 e 2009) o qual estudou o processo de formação do profissional em 

Geografia com os profissionais formados no Curso da Universidade Federal de Goiás - 

Campus Catalão, enfocando elementos que trataram da formação do licenciado e do bacharel 

em Geografia.  Na qual analisou os dados de três Projetos Político-Pedagógicos, 1992, 2005 e 

2009, dessa Instituição de Ensino Superior (IES). 

Partindo dessa realidade, para a presente pesquisa utilizou-se de literaturas encontradas 

aleatoriamente por meio on-line de outras IES espelhadas pelo país, as quais foram utilizadas 

para compreender os interesses da pesquisa científica dos acadêmicos concluintes de 

Licenciatura em Geografia-UFG os seguintes indicadores: os textos científicos produzidos e 

publicados no SCIELO, no portal CAPES, sobre o estado da produção científica interna tanto 

na graduação quanto nas pós-graduações dos cursos de biblioteconomia da UFG, UFPB, 

UFBH, enfermagem UNIMONTES, educação física UFG, estado da arte em geografia UFG, 

Ciências contábeis UFG. Investigou-se ainda, área do curso que mais se aproximou da 

pesquisa interna no IESA, as teses e dissertações produzidas nos cursos de doutorado e 

mestrado em Geografia na UFG. 

Dessa forma, o trabalho conta com o aporte teórico de autores que tratam da temática da 

formação docente de outros cursos os quais nortearam a presente pesquisa sobre a produção 

dos TCCs em Geografia-Licenciatura Instituto de Estudos Socioambientais como:  

SILVA E DUARTE (2015), com trabalho intitulado, ―TENDÊNCIAS DAS 

MONOGRAFIAS DO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA PARAÍBA: ESTUDO CIENCIOMÉTRICO da UFPB‖, os autores buscou 

analisar as produções da Biblioteconomia entre os anos de 2011 a 2013, a partir do estudo 

caracterizado como documental, Classificado como do tipo cienciométrico o qual utilizou a 

analise dos elementos contidos nas 97 amostras como: o título, resumo, palavras-chave e 

objetivo geral da pesquisa. 

SILVA et. al (2009), desenvolveram o trabalho em sua pesquisa denominada de ―Análise dos 

trabalhos de conclusão de curso da graduação em enfermagem da UNIMONTES‖, objetivou 

identificar as Tendências Temáticas e Metodológicas das Monografias dos Acadêmicos desse 

curso. Composto por um total de 282 TCCs produzidos entre os anos de 2001 e 2006. 
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MACEDO e RAMALHO (2004) realizaram uma investigação sobre: a ―PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA: estudo das monografias de conclusão do Curso de Graduação em 

Biblioteconomia/UFPB‖ discorreu sobre a importância do papel da universidade durante o 

processo de formação do graduando em biblioteconomia, no período de 2000.1 a 2002.2, onde 

pode chegar aos resultados da pesquisa que utilizou-se de analisar os resumos, títulos, 

assuntos e metodologias da pesquisa; 

SILVA (2011) Relatou os caminhos percorridos por 16 docentes no processo de Produção 

científica na Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, essa foi a abordagem da 

pesquisa da autora no ano de 2011, para o seu Trabalho de Conclusão de Curso de 

Biblioteconomia, realizado na IES acima mencionada na cidade de Florianópolis. 

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

Considerando os objetivos propostos, o presente trabalho tratou-se de uma pesquisa 

caracterizada como documental descritiva. É documental porque se apoiou em documentos 

que até então não dispõe de analises anteriores, de acordo com Gil (2008), em se tratando da 

pesquisa documental, ―(...) esta forma vale-se de materiais que não receberam ainda um 

tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da 

pesquisa‖ e descritiva, por discorrer sobre as temática e categorias abordadas nos materiais 

analisados, que utilizou-se da abordagem de naturezas qualitativa e quantitativa, realizadas 

com documento armazenados na secretaria do curso, os quais tratam do tema disposto, quanto 

às suas abordagens científicas sob o prisma das áreas curriculares do PPC e suas disciplinas. 

Os dados analisados contaram com a composição de uma amostra de 184 trabalhos 

que permitiram a apresentação dos resultados obtidos. Utilizou-se de diferentes momentos de 

abordagens, foram feitas várias visitas à secretaria do curso e fez-se no momento de coleta do 

material estipulado da ordem de uma investigação, resultando assim ao pré-julgamento de 

que, nesse tipo de estudo é praticamente impossível coletar o conteúdo de análise de forma 

ampla. 

Para dar início à construção da análise dos dados da pesquisa nos Trabalhos de 

Conclusão de Curso de Geografia Licenciatura da UFG-GO, fez se recorte de 10 semestres, 

mais precisamente 5 (cinco) anos, analisou-se  desde as defesas de 2014,sendo este o ano de 

conclusão da primeira turma concluinte após a reformulação do PPC até o segundo semestre  

de  2018, ano em que se encerra as investigações da presente pesquisa, dando continuidade à 

analise dos dados no ano seguinte com a finalidade de concluir o curso ao final do primeiro 
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semestre de 2019. Fez se assim a opção por examinar: título; resumo; ano de apresentação; 

quantidade de TCCs e área contemplada da pesquisa. 

Foram coletados dados apenas dos trabalhos indexados sob-responsabilidade da 

secretaria do curso, localizados no Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) na UFG, ou 

seja, a produção dos discentes que não foram entregues ou não se encontrou juntos aos 

arquivos dispostos na secretaria não consta em meio aos dados da pesquisa. 

Atingir o máximo do universo de TCCs da/dos alunos da licenciatura em geografia foi 

à intenção, no entanto, identificar e reunir todos os Trabalhos de Conclusão de Curso defendidos 

no decorrer dos anos é praticamente impossível. Por isso com o intuito de alcançar o objetivo 

proposto, a pesquisa passou por uma ordem de momentos importantes, para isso foram realizados 

os seguintes procedimentos: 

No primeiro momento: fez-se a coleta de dados, –‒ ocupou-se em coletar todos os 

TCCs do curso de Geografia Licenciatura em formato de artigos e monografias. Em meio a 

estes documentos, observou-se a presença de muitos trabalhos pertencentes às defesas do 

curso de Bacharelado. Decorrente de que todos os TCCs pertencentes aos cursos do IESA 

encontrar-se armazenados no mesmo armário pré-organizado,5sob a responsabilidade da 

secretaria do curso, o então campo da pesquisa; 

No segundo momento: fez-se a verificação e separação das amostras entre as duas 

categorias de TCCs (bacharelado e licenciatura), –‒ ação essa necessária uma vez que os 

dados mais recentes estão organizados em formato digital (doc./PDF) e salvos em pasta 

compacta especificas dos cursos do IESA, mas os trabalhos utilizados na presente pesquisa de 

2014-1 a 2016-1 encontram-se gravados em DVDs, sem identificação de ano ou curso 

pertencente; 

No terceiro momento: efetuou-se a divisão dos trabalhos acadêmicos, –‒ por ano de 

defesa e modelo de produção (artigo ou monografia); 

No quarto momento: foram submetidos a analise dos dados, –‒ com o propósito de 

fazer uma breve descrição dos tipos de abordagem cientifica, realizando assim o agrupamento 

das temáticas da área de ensino. 

No decorrer da pesquisa identificou-se um total de 184 documentos onde 40% em 

formato de artigo e 60% monografias. Deste total mais da metade tratam de temáticas 

voltadas para área do Ensino de Geografia. 
                                                           
5 Neste caso diz-se ―pré-organizado‖ ― porque os TCCs dos cursos do IESA (Geografia Licenciatura/Bacharel e 
Ciências Ambientais), pertencentes ao recorte temporal da presente pesquisa nos três primeiros anos, encontram-
-se parte de apresentação e não por curso. 
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No intuito de discorrer sobre as analises dos dados coletados, sobre os temas 

destacados nos trabalhos científicos dos graduandos do curso de Geografia Licenciatura da 

UFG-GO, serão apontadas a partir desse ponto as disciplinas do currículo do Curso de 

Geografia Licenciatura do IESA-UFG, onde as áreas e disciplinas que compõem os seus 

determinados núcleos de acordo com o PPC do curso. A estrutura curricular do curso de 

Geografia Licenciatura está organizada em quatro áreas de conhecimento as quais estão 

representadas no primeiro quadro. 

Conforme esta exposta no PCC do curso de Licenciatura em Geografia: 

Desta forma, o currículo do curso abrange uma sequência de disciplinas e atividades 
ordenadas por matrículas semestrais, e está estruturado em dois núcleos 
epistemológicos: o comum, que inclui disciplinas basilares dos conhecimentos 
geográficos, obrigatórias para todos os discentes; e o específico, que inclui 
disciplinas obrigatórias que delineiam a identidade profissional do bacharel em 
Geografia, e disciplinas optativas, que permitem maior flexibilidade ao currículo do 
discente, para o aprofundamento de estudos em áreas ou temáticas da Geografia. A 
estrutura curricular também está organizada em quatro áreas de conhecimento (...) 
áreas Geomática e Estatística, Ensino de Geografia, Geografia Humana, Geografia 
Física, Transversais. (PPC, 2011. p 9-35). 

Serão analisadas as temáticas de acordo com as principais áreas do currículo 

classificando as em categorias e meta categorias. As áreas curriculares do Curso de geografia 

que agregam as disciplinas afins têm importância pedagógica, por isso tornar-se fundamental, 

que possamos observar essas áreas e suas ementas no quadro 01: 

Quadro 01: Principais Áreas Curriculares com Ementas do Curso de Geografia UFG-GO  

1. Geografia Humana: 
 
Que inclui as 
disciplinas da Geografia 
mais afeitas às ciências 
humanas e sociais. 

2. Geografia Física 
 
Que inclui as disciplinas 
da Geografia mais 
próximas às ciências 
naturais. 

3. Geomática e 
Estatística: 
 
Que inclui as disciplinas 
relacionadas ao tratamento 
gráfico estatístico e de 
representação cartográfica. 

4. Transversal: 
 
Que inclui as disciplinas 
responsáveis pela 
integração dos 
conhecimentos geográficos 
e sua aplicação. 

Fonte: Universidade Federal de Goiás PPC (2015 p. 14-27). 

Por se tratar do curso de Geografia Licenciatura, no quadro 02 serão apresentadas todas as 

áreas e disciplinas do curso da Licenciatura, dando aqui destaque à área ―Especifica da 

Licenciatura‖ que também compõem esse quadro, abarcando importantes dicíclicas para o 

ensino de geografia e é composta por disciplinas que são destinadas à licenciatura. 
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Quadro 02- Áreas Curriculares e disciplinas do Curso de Geografia – UFG 

ÁREAS CURRICULARES E DISCIPLINAS 

ÁREAS DISCIPLINAS 

 Disciplinas do Núcleo 
Comum 

Disciplinas do Núcleo Específico – 
Optativas 

Disciplinas do Núcleo 
Específico – Obrigatórias 

GEOGRAFIA 
HUMANA 
 
Disciplinas da 
Geografia mais 
afeitas às ciências 
humanas e sociais; 

▪Geografia da População I 
▪Geografia Agrária I 
▪Geografia Urbana I 
▪Geografia da Indústria 
▪Geopolítica e Geografia 
Política I 

▪Formação Socioespacial. 
▪Formação do Território Brasileiro 
▪Geografia da População II 
▪Geografia Agrária II 
▪Geografia Urbana II 
▪Geopolítica e Geografia Política II 
▪Geografia do Turismo 
▪Geografia Cultural 
▪Geografia Econômica 
▪Tópicos em Geografia Humana 

 

GEOGRAFIA 
FÍSICA 
 
Disciplinas da 
Geografia mais 
próximas às 
ciências naturais; 
 

▪Astronomia 
▪Geologia I 
▪Climatologia I 
▪Geomorfologia I 
▪Pedologia 
▪Biogeografia 
 

▪Geologia II 
▪Geomorfologia II 
▪Geomorfologia Aplicada 
▪Climatologia II 
▪Análise e Gestão de Bacias 
Hidrográficas 
▪Ecologia do Cerrado 
▪Impactos Ambientais do Uso das 
Terras 
▪Instrumentos de Avaliação de 
Impactos Ambientais 
▪Geoecologia e Paisagem 
▪Pedologia Aplicada à Geografia 
▪Hidrogeografia 
▪Análise Integrada em Geografia 
Física 
▪Tópicos em Geologia 
▪Tópicos em Astronomia 

 

GEOMÁTICA E 
ESTÁTISTICA 
Disciplinas 
relacionadas ao 
tratamento gráfico 
estatístico e de 
representação 
cartográfica; 

▪Cartografia I 
▪Cartografia II 
▪Estatística Aplicada à 
Geografia 

▪Geoprocessamento I 
▪Geoprocessamento II 
▪Sensoriamento Remoto I 
▪Sensoriamento Remoto II 

 
 

TRANSVERSAL 
 
Disciplinas 
responsáveis pela 
integração dos 
conhecimentos 
geográficos e sua 
aplicação 

▪Geografia e Sociedade 
▪Teoria e Metodologia da 
Geografia I 
▪Teoria e Metodologia da 
Geografia II 
▪Geografia de Goiás 
▪Organização do Trabalho 
Científico 
▪Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) I 
▪Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) II 

▪Tópicos em Geografia Regional 
 

▪Fundamentos Filosóficos e 
Sócio-históricos da Educação 
▪Políticas Educacionais no 
Brasil 
▪Psicologia da Educação I 
▪Língua Brasileira de Sinais – 
Libras 
▪Didática de Geografia I 
▪Didática de Geografia II 
▪Educação Ambiental 
▪Metodologia de Ensino de 
Geografia I 
▪Metodologia de Ensino de 
Geografia II 
▪Estágio Supervisionado em 
Geografia I – Licenciatura 
▪Estágio Supervisionado em 
Geografia II – Licenciatura 
▪Estágio Supervisionado em 
Geografia III – Licenciatura 

ESPECÍFICA DA 
LICENCIATURA 

 

▪Psicologia da Educação II 
▪Cultura, Currículo e Avaliação. 
▪Metodologia de Ensino de Geografia 
III 

Fonte: Universidade Federal de Goiás PPC (2015 p. 14-27). 
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No processo de formação, uma das formas de apresentar à qualidade do curso são as 

escolhas das disciplinas que compõem as áreas do conhecimento. As disciplinas que 

englobam as áreas do conhecimento são também de uma grande importância para a formação 

do aluno e a construção do curso, pois transparecem o que o curso pretende em relação à 

formação do futuro profissional. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tratou-se neste tópico de apresentar os dados da coleta, onde fez-se sua respectiva analise e 

interpretação, foram identificados para a analise um total de cento e oitenta e quatro  (184) Trabalhos 

de Conclusão de Cursão de graduandos do IESA, dentre os quais cem (100)  abordaram temáticas 

voltadas para a área de ensino, ou seja, 54% dos trabalhos apresentados no curso de Geografia 

Licenciatura discutiram temáticas correlatas ao núcleo da licenciatura.  Os outros oitenta e quatro 

estão distribuídos entre as demais áreas da Geografia, a exemplo da analise dos astros em Astronomia 

tema voltado para a pesquisa o qual pode ser de interesse social institucional ou pessoal do 

pesquisador. Seguindo essa divisão por área acima, é importante ressaltar que os dados apontados 

nas tabelas e nos gráficos são resultados relacionados à quantidade de monografias e artigos 

encontrados no período temporal aqui recortado do Curso de Geografia do IESA, identificamos as 

seguintes quantidades de produção conforme tabela 1 especificada por cada categoria. 

Tabela 1: Frequência das Áreas Temáticas dos TCCs de Geografia Licenciatura, UFG-GO

AREAS Categoria Subcategoria Nº % 

GEOGRAFIA HUMANA 
▪GEOGRAFIA DA 
POPULAÇÃO (28) 

FORMAÇÃO 
SOCIOESPACIAL 

66 36% 

GEOGRAFIA FÍSICA Climatologia Temperatura Período Seco 9 5% 

GEOMÁTICA E ESTÁTISTICA Cartografia Mapa Mapas Mentais 16 9% 

TRANSVERSAL Geografia e sociedade Inclusão social 29 16% 

ESPECÍFICA DA LICENCIATURA Recursos Metodológicos Ensino de geografia 63 34% 

TOTAL 184 100% 

Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

Na tabela 2 são apresentados os números de artigos e monografias defendidas no 

período de 2014 até 2018, bem como a quantidade de alunos matriculados na disciplina de 

TCC II. Ressalto que a modalidade artigo foi aprovada a poucos anos e que ano de 2014 foi o 

ano da conclusão da ultima turma ingressa na matriz anterior ao novo PCC, estes seguiam as 

normas anteriores de Trabalho Final produziram apenas em um formato (monografia), onde 
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Conforme se pode observar tanto na tabela como nos gráficos acima apresentados 

verificamos que todas as produções científicas ocorridas no período de 2014/1 a 2018/2 

apresenta uma oscilação no volume de produção cientifica em determinados anos. Observou-

se que no ano de 2014/1 houve um baixo número de trabalhos defendidos, foram 9 nove ao 

todo, porém o primeiro semestre de 2015/1 perante a representatividade dos demais períodos  

representa uma escassez representação numérica que nos instiga a questionar o  que leva a 

essa redução de produtividade do curso, uma vez que apresenta um total de 3 TCCs 

defendidos apenas. 

O relato acima pode ser justificado para além da falta de comprometimento de alguns 

formandos ao entregar os documentos após aprovação da banca, às greves e paralisações as 

quais se repetiram durante os anos ao início de cada semestre presente no recorte da pesquisa, 

as pendência das disciplinas nos períodos correlatos sendo estes o motivo que mais afeta as 

produções científicas do curso de geografia, uma vez que, os graduandos concluintes durante 

o primeiro semestre de um determinado ano são na sua maioria alunos que não concluíram o 

curso no período proposto de quatro anos. É o que pode ser observado no primeiro semestre 

dos anos de2014 com 9 TCCs, 2015 com 3 , 2016 com3, 2018/1com16 e 2018/2com 12 

defesas6 apenas.  

O numero de defesas no inicio do ano é menor porque os cursos do IESA não são 

ofertados no meio do ano, onde o aluno iniciaria no meio do ano e concluiria em quatro anos 

ao inicio do ano. Foram apresentados cinco semestres com produções de TCCs considerados 

expressivos, estes ocorreram logicamente quase todos ao final de cada ano. Em 2014/2 com 

34, 2015/2 com 22, 2016/2 com 24, 2017/1 com 25 e 2017/2 com 31. Destes destaca-se o 

ultimo semestre de 2014/2 que apresentou uma amostra de 34 documentos, o que se 

subentende ser resultado do acumulo decorrente de adiamento proveniente da grave de 2013. 

2016 com 22, no primeiro com 25 e no segundo semestre de 2017com 31. 

Detalharei a seguir a produção cientifica no recorte temporal aqui proposto. Para uma 

melhor compreensão apresento a seguir gráficos especificando cada levantamento obtido 

durante o processo de analise dos materiais recolhidos, com tipos de produção científica e sua 

dinâmica durante o período estudado em questão. 

 

 

                                                           
6
 Referindo-se apenas a quantidade de documentos utilizados na pesquisa. 
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Esta tabela 3 referente às categorias é composta por conteúdos apontados nos 

trabalhos, relacionados à Geografia Humana. 

Tabela 3 – Produção de TCCs, na área de Geografia Humana no período de 2014 a 2018: GEOGRAFIA 
HUMANA. 

ÁREA: GEOGRAFIA HUMANA 

META-CATEGORIAS PRINCIPAIS CATEGORIAS 
 

CATEGORIAS E ABORDAGENSE DOS 
TCCS 

GEOPOLÍTICA E GEOGRAFIA 
POLÍTICA (17) 
 
─FORMAÇÃO TERRITORIAL 

─Geografia e Política 
─Conflitos Territoriais 
─Geografia e Estratégia 
─Dinâmica Territorial  

FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO 
BRASILEIRO 
─Territorialidades 
─Formação Territorial 

▪ GEOGRAFIA AGRÁRIA (21) 
 
 
CERRADO E AGRICULTURA 
 
 
MODERNIZAÇÃO DO HOMEM NO 
CAMPO 

─Acampamento Familiar 
─Agroindústria Familiar 
─Agricultura Familiar 
─Agricultura Camponesa 
─Agricultura Urbana e 
Periurbana 
─Cotas de Reserva Ambiental 
─Reforma Agrária 
─Ocupação do MST 

─Programa Bolsa Verde 
─Assentados. 
─Cooperativismo 
─Produção Leiteira 
─Agronegócio 
─Abate de Bovino 
─Extensão Rural  
─Produtividade Agrícola  
─Modernização da Agroindústria 

▪ GEOGRAFIA URBANA (11) 
 
ESPAÇO URBANO E CIDADANIA 

─Assentamento Urbano 
─Surgimento de Cidades 
─Fatores Populacionais 
─Gestão das Áreas Urbanas 

─Acidentes de Trânsito 
─Rodovia Federal Br-1532 
─ Rodovia Federal Br Br-060 

▪GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO (28) 
 
FORMAÇÃO SOCIOESPACIAL 

─Goiás-Tocantins 
─Região de Fronteira 
─Fronteira Urbana 
─Dinâmica Populacional 
─Tráfico e Consumo de Drogas 
─Frota de Veículos 
─Transporte Pulico 

─Transporte Rodoviário 
─Regionalização 
─Ocupação 
─Segregação 
─Violência 
─Habitação Popular 

▪ GEOGRAFIA DA INDÚSTRIA (16) 
INDÚSTRIA E MODERNIZAÇÃO 

─Desenvolvimento Industrial 
─Trabalho Informal 
─Precarização do Trabalho 
─Desagregação Familiar 
─Processo de Industrialização 

─Cadeia Têxtil e Confecção 
─Indústria Ceramista 
─Espaços Industriais 
─Empreendimentos Imobiliários 
─Geotecnologia 

▪ GEOGRAFIA ECONÔMICA (5) ─Reestruturação Econômica  ─Produção Econômica 

▪ GEOGRAFIA CULTURAL (25) 
 
 
GEOGRAFIA DO TURISMO 

─Turismo, Religiosidade e 
Comércio. 
─Geografia e Literatura 
─Geografia e Cultura 
─Geografia e Arte 
─ Memórias Geográficas 

─Capoeira e Tradição 
─Poesia e Literatura 
─Lazer na Terceira Idade 
─Representações Monumentais 

Fonte: Pesquisa direta, 2019. Elaborado, a autora. 

A seguir serão apresentadas na tabela 4 as categorias apontadas nos trabalhos, 
relacionados à Geografia Física. 
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Tabela 4- Áreas do conhecimento contempladas no Curso de Graduação Licenciatura da UFG-GO no período de 
2014 a 2018: ÁREA: GEOGRAFIA FÍSICA 

ÁREA: GEOGRAFIA FÍSICA 

META CATEGORIA PRINCIPAIS CATEGORIAS 
 

CATEGORIA E ABORDAGENS DOS 
TCCS 

▪ASTRONOMIA (8) ─Alterações no Espaço ─Projeto Astros 

▪GEOLOGIA (12) 
─Elementos Físicos  
─Geologia 
─Agroecologia 

─Minerários 
─Solos 

▪ CLIMATOLOGIA (14) 
 
Teorias E Técnicas em Climatologia 

─Temperatura De Superfície 
─Mitologia E Climatologia 
─Zonas Climáticas 
─Pluviométricos 

─Doenças Respiratórias 
─Aquecimento 
─Precipitação 
─Clima 
─Seca 

▪ECOLOGIA DO CERRADO (3) 
─Cerrado 
─Bioma 

▪GEOECOLOGIA E PAISAGEM (11) 
─Paisagem 
─Tecnologia 

Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

A seguir serão apresentadas na tabela 5 as categorias apontadas nos trabalhos 

relacionados à Geografia Geomática e Estatística  

Tabela 5- Áreas do conhecimento contempladas no Curso de Graduação Licenciatura da UFG-GO no período de 
2014 a 2018: ÁREA: GEOMÁTICA E ESTÁTISTICA 

ÁREA: GEOMÁTICA E ESTÁTISTICA 

META CATEGORIA PRINCIPAIS CATEGORIAS 
 

CATEGORIA E ABORDAGENS DOS TCCS 

CARTOGRAFIA (24) 

─Localização 
─Mapeamento da Diversidade 
─Religiosa 
─Mapas Cartográficos 
─Cartografia Escolar 

─Mapas Mentais 
─Linguagem Cartográfica 
─Bacias Hidrográficas  
─Rede Hidrográfica 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 

Na tabela 7 vamos abordar as categorias apontadas nos os trabalhos contemplados no 

campo da geografia transversal. 
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Tabela 7- Áreas do conhecimento contempladas no Curso de Graduação Licenciatura da UFG-GO no período de 
2014 a 2018: ÁREA: GEOGRAFIA TRANSVERSAL 

ÁREA: GEOGRAFIA TRANSVERSAL 

META CATEGORIA PRINCIPAIS CATEGORIAS 
CATEGORIA E ABORDAGENS DOS 

TCCS 

▪ GEOGRAFIA DE GOIAS (16) 
 
 
▪GEOGRAFIA E SOCIEDADE (36) 
 
 
MOBILIDADE URBANA (19) 

─Ferrovia Norte-Sul  
─Percursos das Congadas 
─Movimentos Sociais 
─Inclusão Social 
─Horizonte da Surdes 
─Negros e Indígenas 
─Espacialização dos Serviços 
─Espacialização 
─Espaços Públicos 
─Espaço Rural 

─Ferrovia 
─Gênero, Homens e Mulheres 
─Trabalho da Mulher 
─Mulheres Assentadas 
─Espaço Urbano 
─Espaço Hospitalar 
─Espaço Industrial 
─Distribuição Espacial 
─Conceito de Lugar  
─Espaço E Lugar 

─Bolsa Família 
─ Representações Sociais 
─ Movimentos Sociais 

─ Formação Socioespacial 
─Socioeconômica 

Fonte: Pesquisa direta, 2019. 

Por fim, na ultima tabela serão apresentadas as categorias apontadas nos trabalhos 

relacionados à área específica da Licenciatura. Esta área é composta por disciplinas destinadas 

a abordagem dos conteúdos de ensino de Geografia na teoria e prática. 

Tabela 8 - Áreas do conhecimento contempladas no Curso de Graduação Licenciatura da UFG-GO no período 
de 2014 a 2018: ÁREA: ESPECÍFICA DA LICENCIATURA 

ÁREA: ESPECÍFICA DA LICENCIATURA 

META CATEGORIA PRINCIPAIS CATEGORIAS CATEGORIA E ABORDAGENS DOS 
TCCS 

▪POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO 
BRASIL (6) 

─Políticas Públicas 
─Política Institucional 
─Histografia da Lei 10.639/03 

─As Os’s 
─Acompanhamento 
Familiar 

▪DIDÁTICA DE GEOGRAFIA26 (29) 
 
 
 
 
ENSINO DE GEOGRAFIA (32) 
 
 
 
 
▪METODOLOGIA DE ENSINO DE 
GEOGRAFI (23) 

─Ensino De Geografia Para 
Surdos 
─Ensino De Cidade 
─Alfabetização Geográfica  
─Formação Inicial 
─Educação Formal e Não 
Formal 
─Recursos Didáticos 
─Avaliação 
─Quadrinhos 
─Jogos 
─Teatro de Bonecos 
─Arte  
─Procedimentos Didáticos 
─Recurso Metodológico 
─Interdisciplinar e Matemática 
─Educação Geográfica 

─Aulas de Geografia 
─Educação Básica 
─Mediação 
─Didática 
─Recurso Didático 
─Formação Continuada 
─Geografia Escolar 
─Educação de Jovens e 
Adultos 
─Trabalho Informal 
─Fotografia 
─Livro Didático 
─Cinema e Cidade 
─Google Earth 
─Google Maps 
─Internet 
─Música 

▪ EDUCAÇÃO AMBIENTAL (12) 
 

─Áreas de Risco Ambiental  
─Resíduos Sólidos 
─Análise Ambiental 
─Direito Ambiental 
─Meio Ambiente 
─Unidades de Conservação 

─Coleta Seletiva 
─Consumismo 
─Descarte Incorreto do Lixo 
─Degradação Ambiental 
 

Fonte: Pesquisa de campo, 2019. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No ambiente institucional, a prática de pesquisar dá aos discentes a 

oportunidade de questionar e transformar as opiniões, as quais surgem ao decorrer da 

investigação. A guisa de conclusão que se chega da presente pesquisa é de que o conjunto de 

trabalhos estudados forma um corpo teórico produzido por alunos de graduação que já reflete 

a introdução dos graduandos na elaboração de novos conhecimentos. Conforme pode-se 

observar nas tabelas três, quatro, cinco, seis, sete e oito acima que permite observar as uma 

maior representatividade nas categorias presentes na área de geografia humana a qual 

representa uma maior quantidade de trabalhos produzidos durante o período aqui abordados.  

Observa-se também que nenhuma área de formação em geografia ficou ―descoberta‖, ou seja, 

todas as áreas da pesquisa apresentaram uma quantidade de produção nos trabalhos 

analisados. Isso mostra a pluralidade e diversidade que o IESA busca na sua política de 

formação consolidando uma formação multidisciplinar.   

A área de formação também apresenta um grande volume de trabalhos produzidos, 

isso decorre da oferta de licenciatura que tem uma boa adesão dos egressos no curso, que 

almejam atuar na área da ensino/educação. 

Observou-se nas analises a presença dos domínios das categorias nas suas respectivas 

áreas, bem como: a categoria ensino ─ discutiu sobre as seguintes temáticas: o ensino de 

Geografia; didática de ensino; pratica de ensino, ensino de conteúdos; formação de 

professores; estagio supervisionado e técnica de ensinagem.  Nos aspectos das ciências 

naturais temos: as alterações no Espaço; o estudo dos Elementos Físicos; a Geologia de áreas 

de mineração; as propriedades dos Solos; Temperatura de Superfície e Zonas Climáticas. 

Categorias de Representação gráfica e Estatística destacam-se: o Mapeamento da diversidade; 

o uso das Bacias Hidrográficas; os Mapas Cartográficos; Cartografia Escolar; o ensino da 

cartografia a partir dos Mapas Mentais e Linguagem Cartográfica. No aspecto das categorias 

integradas estão: o programa Bolsa Família; as Representações Sociais; a Formação 

Socioespacial Socioeconômica e os Movimentos Sociais. E por fim destacaram-se de forma 

geral, as categorias relacionadas ao método, a didática e ao ensino, para tratar do estudo sobre 

o qual relacionam as abordagens que envolvem as problemáticas associada cidade. 

Sob esse prisma das categorias faz-se aqui uma observação: observa-se que, por não 

conterem analise de todos os TCCs defendidos durante o recorte da pesquisa, entende ser 

necessária pesquisar de forma mais minuciosa, contatando os atuais autores geógrafos 

formados no Instituto de Estudos Socioambientais com a finalidade de acessar na integra os 
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materiais por eles produzidos, o que permitiria uma analise com maior riqueza de detalhes de 

cada trabalho aqui exposto. Pode-se constatar que ainda não se tem muitos trabalhos teóricos 

sobre a temática aqui em questão. Essa falta de uma bibliografia mais volumosa em parte 

dificultou uma maior ampliação do debate aqui proposto, que não criou expectativas de dar 

continuidade a investigação sobre a abordagem da produção dos cursos do IESA-UFG, como 

próximo projeto de Pesquisa. 
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ANEXO 1 

Relação de TCCs, Produzido no Período de 2014-2018. 

Tabela com seus Respectivos Autores, Orientadores e Temas. Todos estão divididos por Ano 
e Semestre ao qual foram Defendidos. 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2014-1     

1 1 2014-1 

AYAHUASCA: ESPAÇO, 
RESSIGNIFICAÇÃO DO USO 
RITUALÍSTICO E DOS 
SABERES DE UM GRUPO 
NEOXAMÂNICO NA REGIÃO 
METROPOLITANA DE 
GOIÂNIA. 

Leonídio 
Rodrigues da 
Silva 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva  

Mon. 

2 2 2014-1 

GEOGRAFIA POLÍTICA E 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL POR 
UMA FORMAÇÃO CRÍTICA 
CIDADÃ DOS ESCOLARES 

Érika Kênia 
Sales Pereira 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olívia Alves 

Mon. 

3 3 2014-1 

CONSUMISMO E A 
PRODUÇÃO DESENFREADA 
DE LIXO, DA REFLEXÃO À 
COLETA SELETIVA: UM 
OBJETO DE APRENDIZAGEM 
NA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL. 

Itamar da 
Silva Ribeiro 

Prof.ª Dr.ª Sandra de 
Fátima Oliveira 

Mon. 

4 4 2014-1 

O DISTRITO DE SÃO JOÃO, 
MUNICÍPIO DE GOIÁS-GO: 
FORMAÇÃO E DINÂMICA 
TERRITORIAL 

Dallys Dantas 
de Souza 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Mon. 

5 5 2014-1 

INFLUÊNCIA DO PERÍODO 
SECO NA QUALIDADE 
SOCIAOMBIENTAL EM 
AMBIENTE URBANO: UMA 
CONTRIBUIÇÃO APLICADA 
À CIDADE DE GOIÂNIA  

João Vianey 
Ribeiro Filho 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho B. de 
Oliveira 

Mon. 

6 6 2014-1 

A FORMAÇÃO DO 
PEDAGOGO E O ENSINO DE 
GEOGRAFIA NOS ANOS 
INICIAIS: POR UM ENSINO 
BASEADO NA 
ALFABETIZAÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Naísa Dias 
Carvalho 
Santana 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olivia Alves. 

Mon. 

7 7 2014-1 

A FORMAÇÃO DE UMA 
POSIÇÃO ESTRATÉGICA NO 
ENTORNO DE BRASÍLIA: O 
6º GRUPO DE LANÇADORES 
MÚLTIPLOS DE FOGUETES E 
CAMPO DE INSTRUÇÃO DE 
FORMOSA-GO 

Fábio Santos 
de Paula 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Mon. 

8 8 2014-1 

AS IMPLICAÇÕES DO 
DIREITO AMBIENTAL 
SOBRE A PRESERVAÇÃO DO 
CERRADO GOIANO 

Caio César 
Silva Oliveira 

Prof. Me. Antônio 
Fernando dos Anjos 

Mon. 

9 9 28-9 

FEIRA DA MARRETA : 
TERRITORIALIDADES E 
CIRCUITO SUBMERSO EM 
GOIÂNIA. 
territorialidade, identidades, 

Lucas Araújo 
Santos 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon 
9. 
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redes, circuito inferior. 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2014-2     

10 1 2014-2 

CAMPININHA DAS FLORES 
UMA PERSPECTIVA LITERO-
GEOGRÁFICA SOBRE AS 
OBRAS DE HORIESTES 
GOMES 

Francisco 
José Dias 
Júnior 

Prof. Dr. João Batista 
de Deus 

Mon. 

11 2 2014-2 

ANÁLISE DO ARRANJO 
ESPACIAL DAS AGÊNCIAS 
BANCÁRIAS PARA 
CLIENTES ALTA RENDA NO 
SETOR OESTE EM GOIÂNIA-
GO 
 
Localização; redes bancárias, 
Setor Oeste 

Marco 
Aurélio 
Carvalhaes 
Rios 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

12 3 2014-2 

O CHÃO NOSSO DE CADA 
DIA: UMA ANÁLSE DO 
CONTEÚDO DE SOLOS EM 
LIVROS DIDÁTICOS DE 
GEOGRAFIA 

Samuel de 
Oliveira 
Mendes 

Prof.ª Dr.ª Andrelisa 
Santos de Jesus 

Mon. 

13 4 2014-2 

A ABORDAGEM DO ESPAÇO 
RURAL BRASILEIRO NAS 
AULAS DE GEOGRAFIA DO 
ENSINO FUNDAMENTAL EM 
SENADOR CANEDO – GO, 
2014 

Janainni 
Gomes de 
Andrade 

Prof.ª Dr.ª Eliana 
Marta B. de Morais. 

Mon. 

14 5 2014-2 

O ENSINO DO CONTEÚDO 
DO CLIMA NA GEOGRAFIA 
ESCOLAR E AS 
ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

Emmanuele 
Rodrigues 
Antonio 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olívia Alves 

Mon. 

15 6 2014-2 

COOPERATIVISMO E 
REPRODUÇÃO 
SOCIOECONÔMICA: UM 
ESTUDO DA COVAL NA 
PRODUÇÃO LEITEIRA NO 
MUNICÍPIO DE VARJAO-GO 

Anna 
Karolyna 
Arantes 
Duarte 

Prof. Dr. Adriano 
Rodrigues de Oliveira 

Mon. 

16 7 2014-2 

SENADOR CANEDO-GO: O 
PAPEL DA INDÚSTRIA E A 
DINÂMICA 
SOCIOECONÔMICA 

Caio César 
Alencar de 
Sena 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Art. 

17 8 2014-2 

PROPOSTAS PRÁTICAS: O 
ENSINO DE CLIMATOLOGIA 
NO PERIODO NOTURNO NO 
ENSINO MÉDIO EM 
CALDAZINHA-GO 

Anderson 
Gerrônimo da 
Silva 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho B. de 
Oliveira Mon. 

18 9 2014-2 

PRÁTICAS SOCIOESPACIAIS 
DE ALUNOS DO 
RESIDENCIAL SANTA FÉ I: 
DESAFIOS NA 
COMPREENSÃO DO LUGAR 
NA CIDADE DE GOIÂNIA-GO 
NO ÂMBITO DO ENSINO DA 
GEOGRAFIA 

Elton Odilio 
Freitas Da 
Costa 

Prof. Dr. Vanilton 
Camilo de Souza 

Mon. 

19 10 2014-2 
DA CONCEPÇÃO À AÇÃO: O 
MOVIMENTO DO 
CURRÍCULO NAS AULAS DE 

Gabriela da 
Costa 
Barbosa 

Prof. Dr. Vanilton 
Camilo de Souza Mon. 
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GEOGRAFIA 

20 11 2014-2 

CONSIDERAÇÕES SOBRE OS 
TOTAIS PLUVIOMÉTRICOS 
DE GOIÂNIA-GO: EPISÓDIOS 
CRITÍCOS, IMPACTOS E 
REPERCUSSÃO A PARTIR 
DA IMPRENSA. 

Andrea 
Santana 
Miranda 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho B. de 
Oliveira 

Mon. 

21 12 2014-2 

A CONSTRUÇÃO DOS 
MAPAS MENTAIS PARA O 
ENSINO DOS CONTEÚDO 
GEOGRÁFICOS 

Alyne 
Rodrigues 
Candido 
Lopes 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Mon. 

22 13 2014-2 
A PAISAGEM COMO 
PROPOSTA PARA O ENSINO 
DE CIDADE 

Ailton 
Domingos da 
Silva 

Prof.ª Ma. Kamila S. 
de P. Rabelo Art. 

23 14 2014-2 

CARACTERIZAÇÃO DA 
ATIVIDADE DE MOTORISTA 
DO TRANSPORTE COLETIVO 
DE GOIÂNIA 

Leandro 
Maciel 
Dornelas 

Prof. Dr. João Batista 
de Deus 

Mon. 

24 15 2014-2 

O PIBID NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES E A 
CARTOGRAFIA ESCOLAR 
NOS ANOS INICIAIS 

Lívia Reis 
Mendes 

Prof.ª Dr.ª Miriam 
Aparecida Bueno 

Art. 

25 16 2014-2 

A PAISAGEM URBANA DA 
REGIÃO NORTE DE 
GOIÂNIA: O CASO DO 
BAIRRO GOIÂNIA 2. 

Ana Caroline 
Pereira da 
Silva 

Prof. Dr. Eguimar F. 
Chaveiro 

Art. 

26 17 2014-2 

O CERRADO NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA: PRÁTICAS E 
DESAFIOS NO COLÉGIO 
EXECUTIVO DE GOIÂNIA-
GO 

Lorrana 
Andrade de 
Souza 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Mon. 

27 18 2014-2 

DE MATINHA DOS 
TAVEIRAS Á NERÓPOLIS: 
OS DETERMINANTES 
ESPACIAIS DE UMA CIDADE 
E SUAS MEMÓRIAS (1894 -
1948) 

Mônica 
Pereira dos 
Santos 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva 

Art. 

28 19 2014-2 

ESPACIALIZAÇAO DA 
PRAÇA TAMANDARE: UM 
ESTUDO A PARTIR DOS 
SEUS AGENTES ESPACIAIS, 
COMPONENTES 
TERRITORIAIS E A SUA 
CARACTERIZAÇAO 
ENQUANTO AMBIENTE 
COMERCIAL DO CENTRO 
EXPANDIDO DE GOIÂNIA. 

Ana Luiza 
Nolasco Silva 

Prof. Dr. João De 
Deus 

Mon. 

29 20 2014-2 

A FORMAÇÃO DO JARDIM 
NOVA ESPERANÇA NA 
CIDADE DE GOIÂNIA: 
MOTIVAÇÕES E DINÂMICAS 

Eber José de 
Abreu 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

30 21 2014-2 
IMAGENS DE ÍNDIOS E 
NEGROS NO LIVRO 
DIDÁTICO DE GEOGRAFIA 

Adélio dos 
Santos 
Ferreira 

Prof. Dr. Alecsandro 
(Alex) J. P. Ratts. Mon. 

31 22 2014-2 

SEGREGAÇÃO 
SOCIOESPACIAL NO 
RESIDENCIAL FLOR DO IPÊ I 
EM SENADOR CANEDO-GO 

Paula 
Helluska dos 
Santos Soares 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Art. 

32 23 2014-2 VIOLÊNCIA NA SOCIEDADE, Diego Prof.ª Ma. Kamila S. M0n. 
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VIOLÊNCIA NA ESCOLA: 
ESTUDO DE CASO DO 
COLÉGIO ESTADUAL 
JARDIM BALNEÁRIO MEIA 
PONTE EM GOIÂNIA-GO 

Nascimento 
Mustafé 

de P. Rabelo 

33 24 2014-2 

GEOGRAFIA ESCOLAR E O 
CONTEXTO GOIANO: 
FORMAÇÃO, ATUAÇÃO 
PROFISSIONAL E O ENSINO 
DE GEOGRAFIA NAS 
DÉCADAS DE 1970 E 1980. 

Thamires 
Olimpia Silva 

Prof.ª Dr.ª Lana de 
Souza Cavalcanti 

Mon. 

34 25 2014-2 

O USO DA FOTOGRAFIA E O 
ENSINO DE CIDADE: 
EXPERIÊNCIA DIDÁTICA 
COM A DISCIPLINA DE 
GEOGRAFIA NO FUTEBOL 

Karollynne 
Geovana 
Nunes Rocha 

Prof.ª Dr.ª Lana de 
Souza Cavalcanti 

Mon. 

35 26 2014-2 

O TEMA MOBILIDADE 
URBANA E FORMAÇÃO 
CIDADÃ NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA 

Andreia 
Ferreira de 
Carvalho 

Prof.ª Dr.ª Lana de 
Souza Cavalcante 

Mon. 

36 27 2014-2 

POSSIBILIDADES PARA 
CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO NO 
ESPAÇO HOSPITALAR: 
EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 
COM CRIANÇAS 
HOSPITALIZADAS 

Marcela 
Martins 
Ferreira 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva 

Mon. 

37 28 2014-2 
PERCURSOS DO SAMBA E 
TRAJETÓRIA ESPACIAL DE 
MULHERES EM GOIÂNIA 

Ana Lúcia 
Lourenço dos 
Santos 

Prof. Dr. Alecsandro 
(Alex) J. P. Ratts Mon. 

38 29 2014-2 

FESTAS JUNINAS: 
HERANÇAS, TRADIÇÕES E 
MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS EM GOIÁS 

Alessandra 
De Jesus 
Lima Dias 

Prof.ª Dr.ª Maria 
Geralda de Almeida 

Mon. 

39 30 2014-2 

O ESTUDO DO TERRITÓRIO 
GOIANO POR MEIO DA 
REDE DE TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO – PROPOSTA 
DE MATERIAL DIDÁTICO 
PARA O ENSINO DE 
GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA 

Georgio 
Herison 
Sousa e Silva 

Prof. Dr. Tadeu P. 
Alencar Arrais 

Mon. 

40 31 2014-2 

A RECID EM GOIÁS: DA 
CONSTRUÇÃO DO PODER 
POPULAR AOS LIMITES DA 
POLÍTICA INSTITUCIONAL 

Flávio Batista 
do 
Nascimento 

Prof. Dr. Adriano 
Rodrigues  de 
Oliveira 

Mon. 

41 32 2014-2 

A CONTRIBUIÇÃO DA 
LINGUAGEM DOS 
QUADRINHOS PARA O 
ENSINO DA GEOGRAFIA DE 
GOIÁS E GOIÂNIA 

Juliane Carla 
Silva 

Prof.ª Dr.ª. Miriam 
Aparecida Bueno. 

Mon. 

42 33 2014-2 

ANÁLISE AMBIENTAL DA 
DISPOSIÇÃO FINAL DOS 
RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS EM MUNICÍPIOS 
DO ENTORNO DE GOIÂNIA 

Joel Rocha de 
Oliveira 

Prof.ª Dr.ª Elaine 
Marta B. R. da Silva. 

Mon. 
27 

43 34 60-34 
DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES 
ENTRE A GEOGRAFIA E A 

José Luiz 
Morbeck 
Júnior 

Prof. Dr. Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva 

Art. 
7 
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MATEMÁTICA NAS SÉRIES 
INICIAIS DO CEPAE: A 
EXPERIÊNCIA DO PONTO DE 
APOIO 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2015-1     

44 1 2015-1 

ESPAÇOS INDUSTRIAIS NA 
METRÓPOLE: DAIAG-
DISTRITO 
AGROINDUSTRIAL DE 
APARECIDA DE GOIANIA 

Murilo 
Bemfica 
Moreira 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

45 2 2015-2 

AS REPRESENTAÇÕES 
SOCIAIS DE AMÉRICA 
LATINA DESENVOLVIDAS 
PELOS ESTUDANTES DO 
ZILAS EICHSTATT –
ALEMANHA. 

Ádila 
Eugênia de 
Oliveira 
Costa 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Art. 
1 

46 3 27-3 

A ESTRADA DE FERRO 
GOIÁS E A SUA INFLUÊNCIA 
NA FORMAÇÃO DE 
BONFINÓPOLIS-GO 

Cristina 
Cotinho de 
Melo 

Prof. Dr. Denis 
Castilho Mon. 

2 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2015-2     

47 1 2015-2 

MOBILIDADE ESPACIAL 
PARA O LAZER NA 
TERCEIRA IDADE: A 
EXPERIÊNCIA DO GRUPO 
APOSENTADOS (GOIANIA) E 
DO GRUPO CONVIVER 
(RUBIATABA) 

Maria 
Aparecida 
Alves 

Prof. Dr. Ivanilton 
Jose De Oliveira 

Mon. 

48 2 2015-2 

ENSINO DOS ELEMENTOS 
FÍSICOS DE GEOGRAFIA 
NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO BASICO 

Izabelle de 
Cassia 
Chaves 
Galvão 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olivia Alves 

Mon. 

49 3 2015-2 

A VARIAÇÃO DA 
PRECIPITAÇÃO NO ESTADO 
DE GOIÁS E SUA 
INFLUÊNCIA NA 
PRODUTIVIDADE 
AGRÍCOLA DA CANA-DE-
ACÚCAR, MILHO E SOJA , 
NOS ANOS DE 2012-1998 

João Marques 
de Souza 
Neto 

Prof.ª Dr.ª Gislaine 
Cristina Luiz 

Mon. 

50 4 2015-2 

A DINÂMICA 
POPULACIONAL DA 
MICRORREGIÃO DO VÃO 
DO PARANÃ-GOIÁS/ 
BRASIL. 

Jamylle 
Lorrane Silva 
Passos 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

51 5 2015-2 

ESTIGMA E IMOBILIDADE: 
A PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA E O 
TRANSPORTE PUBLICO EM 
GOIANIA-GO 

Renan 
Augusto 
Oliveira do 
Nascimento 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

52 6 2015-2 

O ENSINO DE BACIAS 
HIDROGRÁFICAS NA 
DISCIPLINA DE GEOGRAFIA 
EM HIDROLÂNDIA-GO. 

Ludmylla 
Teodoro da 
Silva 

Prof.ª Dr.ª. Eliana 
Marta B. de Morais. 

Mon. 

53 7 2015-2 
PERCEPÇÃO DA PAISAGEM 
PELOS MORADORES DA 
REGIÃO DE TRINDADE 

Thais da Silva 
Santos 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro Art. 
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LESTE 

54 8 2015-2 

OS PROCEDIMENTOS 
DIDÁTICOS NA GEOGRAFIA 
ESCOLAR: CONTRIBUIÇÕES 
PARA A ABORDAGEM DO 
CLIMA NO ENSINO MÉDIO 
EM GOIÂNIA/GO, 2015. 

Tiago 
Nogueira 
Paixão 

Prof.ª Dr.ª Eliana 
Marta B. de Morais. 

Mon. 

55 9 2015-2 

A ABORDAGEM DO 
CONTEÚDO REDE 
HIDROGRÁFICA NAS AULAS 
DE GEOGRAFIA DO ENSINO 
FUNDAMENTAL EM 
CALDAS NOVAS/GO. 

Camylla Silva 
Otto 

Prof.ª Dr.ª Eliana 
Marta B. de Morais. 

Mon. 

56 10 2015-2 

O TEMA GLOBALIZAÇÃO 
NA GEOGRAFIA ESCOLAR: 
UMA ABORDAGEM 
DOCENTE NOS CONTEÚDOS 
DE TRANSPORTE E 
COMUNICAÇÃO 

Nayara 
Gomes De 
Sousa 

Prof.ª Dr.ª Miriam 
Aparecida Bueno. 

Art. 

57 11 2015-2 
JOGOS NO ENSINO DE 
ASTRONOMIA: CARA A 
CARA ASTRONÔMICO 

Kátia Alves 
de Campos 

Prof. Dr. Manoel 
Alves R.  Junior 

Art. 
3 

58 12 2015-2 

A PRODUÇÃO TEXTIL 
FAMILAR NO SETOR 
CAMPINAS – GOIÂNIA (GO): 
DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO DE 2010 À 2016 

Declyê 
Rezende de 
Faria Sodré 

Prof. Dr. Tadeu P. 
Alencar Arrais  

Mon. 

59 13 2015-2 

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 
INDUSTRIAL DE SENADOR 
CANEDO (GO): O ESTUDO 
DE CASO DO DASC - 
DISTRITO 
AGROINDUSTRIAL DE 
SENADOR CANEDO. 

Halana Alves 
Lopes 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

60 14 2015-2 

POLÍTICAS PÚBLICAS: PAA 
E PNAE NA AGRICULTURA 
FAMILIAR DO MUNICÍPIO 
DE AURILÂNDIA-GOIÁS 

Magda Alves 
David de 
Brito 

Prof. Dr. Manoel 
Calaça 

Mon. 

61 15 2015-2 

ANÁLISE DO PROGRAMA 
DE AQUISIÇÃO DE 
ALIMENTOS - PAA E 
PROGRAMA NACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR - 
PNAE NA QUALIDADE DE 
VIDA DAS FAMÍLIAS 
AGRICULTORAS DO 
MUNICÍPIO DE SILVÂNIA – 
GO 

Iolanda Maria 
Rocha 

Prof. Dr. Manoel 
Calaça 

Mon. 

62 16 2015-2 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
NA FORMAÇÃO INICIAL 
DOS PROFESSORES DE 
GEOGRAFIA NO IESA/UFG 

João Carlos 
de Lima Neto 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olívia Alves 

Mon. 

63 17 2015-2 

A INFLUÊNCIA DA 
ESTRADA DE FERRO GOIÁS 
NA FORMAÇÃO 
TERRITORIAL DE ORIZONA-
GO 

Robson Elias 
de Sousa 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Mon. 

64 18 2015-2 
A FORMAÇÃO DA RODOVIA 
FEDERAL BR-153 NO SUL 

Helem Silva 
de Oliveira 

Prof. Dr. Denis 
Castilho. 

Mon. 
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GOIANO, ESPACIALIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS E O 
PROCESSO DE CONCESSÃO 

65 19 2015-2 

ESTUDO DAS DISCIPLINAS 
SOBRE GÊNERO E 
SEXUALIDADE NA 
FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES E 
PROFESSORAS DE 
GEOGRAFIA 

Ruan 
Pinheiro do 
Nascimento 
Faria 

Prof. Dr. Alecsandro 
(Alex) J. P. Ratts. 

Mon. 

66 20 2015-2 

A PRAÇA IMAGINÁRIA: 
REPRESENTAÇÕES 
MONUMENTAIS E USO DO 
ESPAÇO NA PRAÇA 
UNIVERSITÁRIA EM 
GOIÂNIA-GOIÁS 

Rafael Caique 
da Silva 
Santos 
Arantes 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. Da Silva. 

Mon. 

67 21 2015-2 

A EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 
EM GOIÂNIA: UMA 
INVESTIGAÇÃO SOBRE O 
USO DA FOTOGRAFIA NO 
COLÉGIO 
ESTADUALPOLIVALENTE 
PROFESSOR GOIANY 
PRATTES 

Débora 
Lourenço 
Lodi Ribeiro 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

68 22 49-22 

A GEOGRAFIA AGRARIA EM 
GOIAS: UM ESTADO DE 
PRODUÇÃO ECONÔMICA 
DO PROGRAMA DE POS-
GRADUACAO EM 
GEOGRAFIA DO INSTITUTO 
DE ESTUDOS 
SOCIOAMBIENTAIS (1995-
2012) 

Deborah 
Evellyn 
Irineu Pereira 

Prof.ª Dr.ª Ana 
Cristina Da Silva 

Mon. 
19 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2016-1     

69 1 2016-1 

O USO DA INTERNET E O 
ENSINO DE GEOGRAFIA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS 

Rafael de 
Oliveira 
Machado 

Prof.ª Dr.ª Miriam 
Aparecida Bueno 

Art. 

70 2 2016-1 

INDÚSTRIA CERAMISTA EM 
CAMPESTER DE GOIAS: 
EFEITOS SOCIOECONÔMICO 
E ESPACIAIS 

Amanda 
Goncalves de 
Araújo 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

71 3 2016-1 

DESCARTE INCORRETO DO 
LIXO: UMA QUESTÃO 
AMBIENTAL NO CETOR 
PARQUE PARANAIBA 

Rafael 
Francisco 
Santana 
Borges 

Prof.ª Dr.ª Sandra De 
Fatima Oliveira 

Mon. 

72 4 2016-1 

―MERCADO 
ABERTO:GOIANIA (GO)‖: 
INFORMALIDADE E 
PRECARIZAÇÃO DO 
TRABALHO 

Adriano 
Donizeth da 
Cunha 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

73 5 2016-1 

PROGRAMA NACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR-
PNAE E AGRICULTURA 
FAMILIAR: UMA ANLISE 
ESPACIAL E 
SOCIOECONOMICA DOS 
TERRITORIOS MEDIOS 

Luana 
Feldann 

Prof. Dr. Manoel 
Calaça 

Art. 
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ARAGUAIA, VALE DO 
ARAGUAIA E NORTE 
GOIANO PERTENCENTE AO 
ESTADO DE GOIAS. 

74 6 2016-1 

A EXTENSÃO RURAL E OS 
PROJETOS 
GOVERNAMENTAIS COMO 
PROPULSORES DO 
AGRONEGÓCIO EM GOIAS 
DE 1970-2006 

Jesse Elias 
Soares Matos 

Prof. Dr. Adriano 
Rodrigues de Oliveira 

Art 
3. 

75 7 2016-1 

INTRODUÇÃO DO 
SOFTWARE GOOGLE EARTH 
COMO FERRAMENTA 
AUXILIAR NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA 

Antonio 
Humberto 
Zani 

Prof. Dr. Ivanilton 
José de Oliveira 

Mon. 

76 8 48-8 

PRECARIZAÇÃO DO 
TRABALHO E DO CORPO NA 
ERA DA INFORMAÇÃO 
TELEMARKTING EM 
GOIANIA (GO) 

Luno Thael 
Crus Silva 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 
5 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2016-2     

77 1 2016-1 

GEOGRAFIAS EM 
CONSTRUÇÃO: O 
ACOMPANHAMENTO 
FAMILIAR NO DEVER DE 
CASA NO PROCESSO DE 
ENSINO APRENDIZAGEM 
DOS CONTEÚDOS 
CURRICULARES DE 
GEOGRAFIA. 

Zilda Borges 
Pereira 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva 

Mon. 

78 2 2016-2 

A PRODUÇÃO DO ESPAÇO E 
A VERTICALIZAÇÃO NO 
SETORJARDIM GOIÁS-
GOIÂNIA 

Tallys Braga 
Xavier 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

79 3 2016-2 
A CIDADE E A ESCOLA: 
ESPAÇO DE 
APRENDIZAGEM 

Eliakim 
Philippe 
Ribeiro 
Gomes 

Prof.ª Dr.ª Miriam 
Aparecida Bueno 

Art. 

80 4 2015-2 

ESTADO DA ARTE DE 
PRODUÇÕES ACADÊMICAS 
DO TEMA ―MOBILIDADE 
URBANA, TRANSPORTE 
PÚBLICO E INDIVIDUAL EM 
GOIÂNIA‖ 

Wellington 
Lima de 
Souza 

Prof. Dr. João Batista 
de Deus 

Mon. 

81 5 2016-2 

A SEGREGAÇÃO INDUZIDA 
NOS BAIRROS VILA JARDIM 
SÃO JUDAS TADEU E 
JARDIM POMPEIA E SEUS 
DESDOBRAMENTOS EM 
PARTES DA REGIÃO NORTE 
DE GOIÂNIA 

João 
Bernardo 
Ramos 
Veloso Costa 

Prof. Dr. João Batista 
de Deus 

Mon. 

82 6 2015-2 
A CANÇÃO COMO RECURSO 
METODOLÓGICO: 
―DISNEYLÂNDIA‖ 

Bárbara 
Oliveira 
Martins 

Prof.ª Dr.ª Miriam 
Aparecida Bueno Art. 

83 7 2016-2 

A MÚSICA NO PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM 
DE GEOGRAFIA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

Daniel Souza 
Santos 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva. 

Art. 



30 

 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 

84 8 2016-2 

CIDADE EDUCADORA E 
POLÍTICAS PÚBLICAS: AS 
CONTRIBUIÇÕES DO 
PROJETO ―ESCOLA NO 
LEGISLATIVO‖ NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
FORMAL E NÃO FORMAL 

Gustavo 
Cardoso 
Abreu 

Prof. Dr. Denis 
Richter. 

Art. 

85 9 2016-2 

CAPITAL DO NÍQUEL: 
PAISAGEM GEOGRÁFICA 
COMO LABORATÓRIO DE 
COMPREENSÃO DO 
MUNICÍPIO DE 
NIQUELÂNDIA – GOIÁS 

Wanderson 
Freitas França 

Prof. Dr. Ivanilton 
José de Oliveira 

Art. 

86 10 2016-2 

O ENSINO DE GEOGRAFIA E 
A AVALIAÇÃO COMO 
COMPONENTE DA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 

Thâmara 
Gonçalves da 
Silva 

Prof.ª Dra. Adriana 
Olívia Alves 

Mon. 

87 11 2016-2 

DIVERSIFICAÇÃO DOS 
PROCEDIMENTOS 
DIDÁTICOS: SUA 
IMPORTÂNCIA PARA O 
ENSINO DE GEOGRAFIA 

Jessica 
Damares 
Cotrin da 
Silva 

Prof. Dr. Vanilton 
Camilo de Souza 

Mon. 

88 12 2016-2 

A DUALIDADE NO DEBATE 
SOBRE A PERSPECTIVA 
CLIMÁTICA GLOBAL: A 
FARSA DO AQUECIMENTO 
OU UMA VERDADE 
INCONVENIENTE? 

Rafael 
Marinho 
Cecílio dos 
Reis 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho Barros 

Mon. 

89 13 2016-2 

DESMEMBRAMENTO 
ESTADUAL GOIÁS-
TOCANTINS: EFEITOS 
SÓCIOESPACIAIS NA 
REGIÃO DE FRONTEIRA. 

Vanderli 
Feliciano da 
Silva 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

90 14 2016-2 
SOLOS NO ENSINO 
SUPERIOR EM GEOGRAFIA 
E CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

Luan Soares 
Costa 

Prof.ª Dr.ª Andrelisa 
Santos de Jesus Mon. 

91 15 2016-2 

UM OLHAR GEOGRÁFICO 
SOBRE AS COTAS DE 
RESERVA AMBIENTAL – 
CRA NA PERSPECTIVA DO 
ESTADO DE GOIÁS 

Lucas Camilo 
da Silva 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Art. 

92 16 2016-2 

O GOOGLE EARTH COMO 
MEDIADOR E FACILITADOR 
DO ENSINO DE ELEMENTOS 
FÍSICOS NATURAIS 
GEOGRAFICOS  

Clayton 
Santos Xavier 

Prof. Dr. Juan B. 
Marques Barrio 

Mon. 

93 17 2016-2 

PRECARIZAÇÃO DO 
TRABALHO NO ABATE DE 
BOVINOS: ANÁLISE 
SOCIOESPACIAL DA JBS-
FRIBOI EM GOIÂNIA.  

Deibson 
Pedro de 
Oliveira 
Santos 

Prof. Dr. Tadeu P. A. 
Arrais. 

Mon. 

94 18 2016-2 

POLÍTICAS PÚBLICAS E 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL EM GOIÁS: ANÁLISE 
A PARTIR DO PAA E DO 
PNPB 

Karinne de 
Pina Silva 

Prof. Dr. Adriano R. 
de Oliveira. 

Art. 

95 19 2016-2 
TRAJETÓRIA DA CAPOEIRA 
ENTRE BAHIA E GOIÁS: A 
PRESENÇA DE MESTRE 

Regina 
Pereira 
Santana 

Prof. Dr. Alecsandro 
(Alex) J. P. Ratts Art. 
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BIMBA EM GOIÂNIA 

96 20 2016-2 

PERCURSOS DAS 
CONGADAS E DA FERROVIA 
EM GOIÁS: UMA 
APROXIMAÇÃO 

Wanderson 
Vinicius 
Carvalho 
Corado 

Prof. Dr. Alecsandro 
(Alex) J. P. Ratts Mon. 

12 

97 21 2016-2 

O BOLSA FAMÍLIA E O 
PERFIL REGIONAL DOS 
BENEFICIÁRIOS NO ESTADO 
DE GOIÁS 

Gabriela 
Vilela de 
Sousa 

Prof. Dr. Tadeu P. A. 
Arrais. 

Art. 

98 22 2016-2 

A CONSTRUÇÃO DE MAPAS 
MENTAIS A PARTIR DE 
HISTÓRIAS INFANTIS: UMA 
PROPOSTA METODOLÓGICA 
PARA A APRENDIZAGEM DE 
CONTEÚDOS GEOGRÁFICOS 
NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Luana Maria 
Xavier Silva 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Art. 

99 23 2016-2 

MIGRANTE 
INTERNACIONAL: OS 
DESAFIOS DE UMA VIDA 
LONGE DE CASA 

Joedil 
Ferreira 
Braga Neto 

Prof. Dr. Tadeu P. A. 
Arrais. 

Art. 

100 24 42-24 

AGROECOLOGIA NA 
PROMOÇÃO DA SOBERANIA 
ALIMENTAR EM 
INHAMBANE, 
MOÇAMBIQUE. 

Mariana 
Pontes 
Campos 

Prof. Dr. Adriano R. 
de Oliveira. 

Art. 
12 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2017-1     

101 1 2017-1 

HISTORIA EM 
QUADRINHOS: 
POTENCIALIDADE PARA 
TRABALHAR COM O 
ENSINO DE GEOGRAFIA 

Wellington de 
Oliveira Lino 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Mon. 

102 2 2017-1 

AS ALTERAÇÕES NO 
ESPAÇO E NA SOCIEDADE 
NA CIDADE DE CAMPOS 
VERDES – GO 
OCASIONADOS PELO 
GARIMPO DE ESMERALDAS 

Wilian 
Ribeiro de 
Padua 

Prof. Dr. Tadeu P. 
Alencar Arrais. 

Mon. 

103 3 2017-1 

PROCESSOS MINERÁRIOS E 
UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO NO ESTADO 
DE GOIÁS 

Patricia Silva 
Gomes 

Prof. Dr. Luís Felipe 
Cherem 

Art. 

104 4 2017-1 

GEOTECNOLOGIAS E 
ENSINO DE GEOGRAFIA: 
POSSIBILIDADES DE 
CONSTRUÇÃO DO 
PENSAMENTO GEOGRÁFICO 
DOS ALUNOS 

Fernanda 
Leão Inácio 
Alves 

Prof. Dr. Vanilton 
Camilo de Souza 

Art. 

105 5 2017-1 
EDUCAÇÃO, SURDEZ, 

INCLUSÃO E GEOGRAFIA. 
Augusto 
César Ijanc’ 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges Art. 

106 6 2017-1 

AVALIAÇÃO DO USO DO 
TRABALHO DE CAMPO 
COMO FERRAMENTA 
DIDÁTICA NAS DISCIPLINAS 
DO CURSO DE GEOGRAFIA 
NO IESA/UFG NO PERÍODO 
DE 2014 A 2016. 

Deborah 
Fonseca 
Moraes 

Prof. Dr. Luís Felipe 
Cherem 

Art. 
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107 7 2017-1 
A ESPECIALIZAÇÃO DA 
CADEIA TÊXTIL E DE 
CONFECÇÃO GOIANA 

Hélio Cesár 
Rodrigues 
Cordeiro 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges Mon. 

108 8 2017-1 
O JOGO CITIES SKYLINE 
COMO RECURSO DIDÁTICO 
NA GEOGRAFIA 

Wagner 
Olimpio da 
Cunha 

Prof.ª Dr.ª Claudia 
Valéria de Lima Art. 

109 9 2017-1 

CONCEITOS GEOGRÁFICOS 
NAS TEMÁTICAS DE 
GEOPOLÍTICA NOS LIVROS 
DIDÁTICOS DE GEOGRAFIA 

Rafael 
Camilo de 
Oliveira 

Prof. Dr. Vanilton 
Camilo de Souza 

Mon. 

110 10 2017-1 

OS EFEITOS 
SOCIOESPACIAIS DO 
PROCESSO DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO NO 
MUNICÍPIO DE SENADOR 
CANEDO – GO 

Tardely 
Marques 
Vinhandele 

Prof. Dr. Leandro 
Oliveira de Lima 

Mon. 

111 11 2017-1 

PAISAGEM E VIAGEM NA 
POÉTICA DE CECÍLIA 
MEIRELES: ESPAÇO, LUGAR 
E TOPOFILIA 

Larissa Alves 
de Sousa 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva 

Art. 

112 12 2017-1 

PROGRAMA AÇÃO 
KALUNGA CIDADÃO COMO 
VETOR DO 
DESENVOLVIMENTO 
TURÍSTICO NA 
COMUNIDADE 
QUILOMBOLA KALUNGA 
EM MONTE ALEGRE DE 
GOIÁS  

Thayza Neves 
Soares 
Mauriz 

Prof.ª Dr.ª Maria 
Geralda de Almeida 

Art. 

113 13 2017-1 

UMA ANÁLISE DO 
CONTEÚDO DE GEOGRAFIA 
AGRÁRIA NO LIVRO 
DIDÁTICO DE GEOGRAFIA 

Jeremias 
Borba da 
Silva 
Machado 

Prof.ª Dr.ª Karla A. T. 
de Oliveira 

Mon. 

114 14 2017-1 

MOBILIDADE URBANA E 
COTIDIANO: UMA ANÁLISE 
DAS PRÁTICAS SOCIAIS 
DOS ALUNOS DO ENSINO 
MÉDIO PARA AS AULAS DE 
GEOGRAFIA 

Diego Costa 
Guimarães 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Mon. 

115 15 2017-1 

REFUNCIONALIZAÇÃO DE 
ESPAÇOS PÚBLICOS NO 
SETOR CENTRAL DA 
CIDADE DE GOIÂNIA: O 
CASO DO BECO DA 
CODORNA 

Márcio 
Vinicius Pires 
de França 

Prof. Dr. Ivanilton 
José de Oliveira 

Art. 

116 16 2017-1 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA, 
ARTE E INCLUSÃO SOCIAL: 
UM ESTUDO DE CASO NA 
VILA SÃO COTTOLENGO 
SOBRE A CONTRIBUIÇÃO 
DA ARTE NOS ESPAÇOS DE 
EXISTÊNCIA DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA. 

Natália 
Müller de 
Deus 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

117 17 2017-1 

O DESAFIO DOS 
ESTUDANTES MIGRANTES 
NA CIDADE DE GOIÂNIA: 
DA MORADIA AO CONVÍVIO 
SOCIAL 

Jorge Afonso 
Ferreira dos 
Anjos 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

118 18 2017-1 A FORMAÇÃO DA ESTRADA Romário Prof. Dr. Denis Mon. 
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DE FERRO GOIÁS E SUA 
INFLUÊNCIA NA DINÂMICA 
PRODUTIVA E NO 
SURGIMENTO DE CIDADES 
NO SUDESTE GOIANO 

Euzébio de 
Jesus 

Castilho 

119 19 2017-1 

A EXPANSÃO DA 
FRONTEIRA URBANA EM 
GOIÂNIA ATRAVÉS DA 
CRIAÇÃO DE 
ASSENTAMENTOS: O 
RESIDENCIAL REAL 
CONQUISTA 

Silvia 
Medeiros da 
Silva 

Prof. Dr. Romualdo P. 
Campos Filho 

Art. 

120 20 2017-1 

CONFLITOS TERRITORIAIS 
NA GEOGRAFIA ESCOLAR: 
A OCUPAÇÃO DEÁREAS DE 
RISCO AMBIENTAL EM 
GOIÂNIA 

Wagner 
Santos Luiz 

Prof.ª Dr.ª Eliana 
Marta B. de Morais. 

Mon 
11. 

121 21 2017-1 

POLÍTICA E 
DESAGREGAÇÃO 
FAMILIAR: A HISTÓRIA DE 
VIDA DOS AGREGADOS DO 
MUNICÍPIO DE 
MOSSÂMEDES-GO  

Luzia Eterna 
de Almeida 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Art. 

122 22 2017-1 

DIVERSIDADE 
CARTOGRÁFICA PARA O 
ENSINO DE GEOGRAFIA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA O 
TRABALHO DOCENTE  

João Victor 
Cordeiro 
Gama 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Art. 

123 23 2017-1 

O IMPULSO DE CONHECER 
O MUNDO E MUDAR A 
REALIDADE: UMA 
INTERPRETAÇÃO DE 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS  

Carem 
Cristina de 
Almeida 
Pereira 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Art. 

124 24 2017-1 

A DIFICULDADE DO 
DOCENTE DE GEOGRAFIA 
NO ENSINO DO CONTEÚDO 
DE CARTOGRAFIA FRENTE 
AO ENSINO BÁSICO 

Flavio 
Cassiano 
Batista 

Prof. Me. Makchwell 
Coimbra Narcizo 

Art. 

125 25 40-25 

O ENSINO DE GEOGRAFIA 
EM ESCOLAS DO CAMPO 
REPAROS PARA O 
PROCESSO DE ENSINO 
APRENDIZAGEM 

Janilson 
Souza 
Dourado 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Art. 
14 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2017-2     

126 1 
 

2017-2 

O ESPAÇO URBANO NO 
IMAGINÁRIO DAS TELAS DE 
TARSILA DO AMARAL : 
GEOGRAFIA E ARTE. 

Adrielle 
Martins 
Ribeiro 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva. 

Mon. 

127 2 2017-2 

CINEMA E CIDADE: A 
REPRESENTAÇÃO DE LOS 
ANGELES NO CINEMA E NA 
ESCOLA CONTEMPORÂNEA  

Adsson José 
Rodrigues 
Luz 

 Prof. Dr. Tadeu P. 
Alencar Arrais 

Art. 

128 3 2017-2 

A BR-060 COMO EIXO DE 
DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL NO TRECHO 
GOIÂNIA-ANÁPOLIS 

Airton 
Rodrigues de 
Farias 

Prof. Dr. Leandro 
Oliveira de Lima 

Mon. 

129 4 2017-2 ASSENTADOS DO P.A Alice da Silva Prof.ª Dr.ª Maria Art. 
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CYNTHIA PETER, MAMBAÍ-
GO E A INFLUÊNCIA DO 
PROGRAMA BOLSA VERDE 
NA IDENTIDADE 
TERRITORIAL 

Castro Geralda de Almeida 

130 5 2017-2 

A ÁGUA COMO CONTEÚDO 
DO CURSO DE 
LICENCIATURA EM 
GEOGRAFIA DO INSTITUTO 
DE ESTUDOS 
SOCIOAMBIENTAIS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE GOIÁS  

Ana Paula 
Rodrigues 
Feitosa 
Frazão 

Prof.ª Dr.ª Eliana 
Marta B. de Morais 

Mon. 

131 6 2017-2 

CURA SEM DOENÇA: 
NARRATIVA E A CRIAÇÃO 
DOS ―TERRITÓRIOS DA 
LOUCURA‖ EM 
BARBACENA-MG 

Anauê 
Sâmara 
Teodoro 
Freitas de 
Oliveira 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Art. 

132 7 2017-2 

O FILME COMO PROPOSTA 
METODOLÓGICA PARA O 
ENSINO E APRENDIZAGEM 
EM GEOGRAFIA: UM 
ESTUDO DE CASO NA 
ESCOLA MUNICIPAL LUZIA 
MARIA DE SIQUEIRA, 
SENADOR CANEDO-GO 

André 
Proença 
Santos 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva. 

Mon. 

133 8 2017-2 

AGRICULTURA URBANA E 
PERIURBANA (AUP) EM 
GOIÂNIA: PANORAMA, 
ESPACIALIDADE E 
POTENCIAL 

Antonio 
Rodrigues 
Alves 
Gomide 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Mon. 

134 9 2017-2 

―DE TEMPO EM TEMPOS‖ AS 
CONCEPÇÕES DE TEMPO 
EM DIFERENTES ÀREAS DO 
CONHECIMENTO 

Bismarck 
Correa de 
Sousa 

Prof. Dr. Manoel 
Alves R. Júnior 

Mon. 

135 10 2017-2 

HABITAÇÃO POPULAR EM 
GOIÂNIA: O CASO DO 
CONJUNTO HABITACIONAL 
RESIDENCIAL SANTA FÉ I 

David Bruno 
do 
Nascimento 

Prof. Dr. Leandro 
Oliveira de Lima. 

Mon. 

136 11 2017-2 

PERCEPÇÃO DO MEIO 
AMBIENTE: UM ESTUDO DE 
CASO NO 9º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DO 
COLÉGIO ESTADUAL 
HOMERO HONORATO 

Diego 
Albuquerque 
Lopes 

Prof. Dr. Tiaraju 
Salini Duarte 

Art. 

137 12 2017-2 
MEMÓRIAS DO JARDIM 
AMÉRICA: GEOGRAFIAS 
POSSÍVEIS. 

Endrigo 
Pereira da 
Silva 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva Art. 

138 13 2017-2 
O USO DO APLICATIVO 
GOOGLE MAPS NO ENSINO 
DA GEOGRAFIA  

Gabriel 
Moreira do 
Carmo 

Prof. Dr. Vanilton 
Camilo de Souza Art. 

139 14 2017-2 

A GÊNESE DA GEOGRAFIA 
ESCOLAR EM GOIÁS: 
ESTUDO DO COLÉGIO 
LYCEU 

Gabriela 
Leles Amaral 

Prof.ª Dr.ª Ana 
Cristina da Silva. 

Mon. 

140 15 2017-2 

O CONTEÚDO DE 
REGIONALIZAÇÃO NO 
LIVRO DIDÁTICO 
GEOGRAFIA ESPAÇO E 

Geovane 
Mendes de 
Oliveira 
Junior 

Prof.ª. Ma. Laís R. 
Campos 

Mon. 
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VIVÊNCIA 

141 16 2017-2 

OS CONTEÚDOS DE CLIMA 
NA SEGUNDA FASE DO 
ENSINO FUNDAMENTAL: 
ANALISE DA 
APRENDIZAGEM A PARTIR 
DO CONSTRUCIONISMO 

Guilherme 
Henrique de 
Sousa 
Anacleto 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho Barros 

Art. 

142 17 2017-2 

MITOLOGIA E 
CLIMATOLOGIA: 
ESTRATÉGIA DE ENSINO 
UTILIZANDO O RPG. 

Layanne 
Almeida de 
Souza 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho Barros. 

Mon. 

143 18 2017-2 

ESPACIALIZAÇÃO DO 
TRÁFICO E CONSUMO DE 
DROGAS NA REGIÃO DA 
PRAÇA DO TRABALHADOR 
EM GOIÂNIA  

Letícia 
Cordeiro 
Silvério Costa 

Prof. Dr. Ivanilton 
José de Oliveira 

Art. 

144 19 2017-2 

A IMPORTÂNCIA DO 
TRABALHO DE CAMPO NA 
ABORDAGEM DO TEMA 
CERRADO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL: 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Marcel 
Bittencourt 
César 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva 

Mon. 

145 20 2017-2 

A MULHER NO LIVRO 
DIDÁTICO DE GEOGRAFIA: 
REPRESENTAÇÕES, 
IMAGENS E DISCURSO. 

Mariana 
Brockes 
Campos 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva 

Art. 

146 21 2017-2 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL 
DO TRÁFICO DE DROGAS 
EM ASSENTAMENTO 
URBANO EM GOIÂNIA, 
GOIÁS. 

Mateus 
Rodrigues 
Silva 

Prof. Dr. Marcos 
André de Matos 

Mon. 

147 22 2017-2 

O PAPEL DOS PEDAGOGOS 
NO PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO 
GEOGRÁFICO DO CONCEITO 
DE LUGAR NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

Mateus 
Fernandes 
Borges de 
Oliveira 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olívia Alves 

Mon. 

148 23 2017-2 

ESPACIALIZAÇÃO DO 
COMÉRCIO VAREJISTA DE 
MATERIAL PARA 
CONSTRUÇÃO CIVIL EM 
SENADOR CANEDO-GO 

Nathália Silva 
Lemos 

Prof. Dr. Ronan 
Eustáquio Borges 

Mon. 

149 24 2017-2 

A RODOVIA FEDERAL BR-
153 NO SUL GOIANO E SEU 
PAPEL NA DINÂMICA 
SOCIOECONÔMICA DOS 
MUNICÍPIOS DE 
ITUMBIARA/GO E 
MORRINHOS/GO 

Paulo 
Henrique 
Carvalho 
Fernandes 

Prof. Dr. Leandro 
Oliveira De Lima 

Art. 

150 25 2017-2 

A MULHER NO CAMPO E A 
POLITICA DE FOMENTO-
MULHER NO 
ASSENTAMENTO NOVA 
GRÉCIA- POSSE/GO 

Priscila 
Barbosa de 
Jesus 

Prof.ª Dr.ª Maria 
Geralda de Almeida 

Mon. 

151 26 2017-2 
ESPACIALIZAÇÃO DOS 
RECURSOS PROVENIENTES 
DO BOLSA FAMÍLIA PARA 

Renato 
Augusto 
Souza Gomes 

Prof. Dr. Tadeu 
Alencar P. Arrais Art. 
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 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
OS MUNICÍPIOS GOIANOS 
NO ANO DE 2016 

152 27 2017-2 

A CIDADE NO ENSINO DE 
GEOGRAFIA: PERCEPÇÃO 
DE IMAGENS E 
PERCEPÇÕES DOS ALUNOS 

Roberta Silva 
Marques 

Prof.ª Dr.ª Lana de S. 
Cavalcanti Art. 

12 

153 28 2017-2 
O DÉJÀ VU DE UM NOVO 
FRACASSO: AS OS’S NA 
EDUCAÇÃO GOIANA 

Rodrigo 
Rodrigues 
Freire Gomes 

Prof. Me. Makchwell 
C. Narcizo Mon. 

154 29 2017-2 

AGRICULTURA 
CAMPONESA E REFORMA 
AGRÁRIA: A OCUPAÇÃO DO 
MST NA USINA SANTA 
HELENA/GO 

Thiago da 
Silva Barreto 

Prof. Dr. Marcelo R. 
Mendonça 

Mon. 

155 30 2017-2 

O TRABALHO DE CAMPO 
NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 
UMA ANÁLISE DA 
FORMAÇÃO DOCENTE 
COMO CONTRIBUIÇÃO 
PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

Wanessa 
Santos Silva 

Prof.ª Dr.ª Eliana M. 
B. de Morais. 

Mon. 

156 31 46-31 

ASTRONOMIA NOS 
CONTEÚDOS DE 
GEOGRAFIA: AS ZONAS 
CLIMÁTICAS DA TERRA E A 
SUA RELAÇÃO COM A 
ASTRONOMIA 

Welton de 
Jesus Borges 

Prof. Me. Manoel 
Alves R. Júnior. 

Mon. 
19 

 N4º Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
  2018-1     

157 1 2018-1 

GEOGRAFIA E ELZA 
SOARES: LUGARES DE 
IDENTIDADE E LUTA 
 

Lucas Alves 
Vaz 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva 

Mon. 

158 2 2018-1 
A CIDADE DE GOIÁS PELA 
VIA DA MEMÓRIA: POESIA E 
PAISAGEM 

Jessyka 
Severino 
Costa 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva Art. 

159 3 2018-1 

O ENSINO DE GEGRAFIA EM 
UMA ESCOLA DE TEMPO 
INTEGRAL NA REDE 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DE GOIÂNIA 

Antônio José 
da Silva 
Junior 

Prof.ª Dr.ª Mirian 
Aparecida Bueno 

Art. 

160 4 2018-1 

O ENSINO DE GEOGRAFIA 
PARA SURDOS: UMA 
ANÁLISE DE DISSERTAÇÕES 
E TESES ENTRE OS ANOS DE 
2005 E 2018 

Andressa 
Cristina 
Moreira de 
Almeida 

Prof.ª Dr.ª Miriam 
Aparecida Bueno 

Art. 

161 5 2018-1 

CONSTRUÇÃO DO NOVO 

SANTUÁRIO EM TRINDADE 

(GO): OUTRO PALCO PARA 

A FESTA DO DIVINO PAI 

ETERNO E OS EFEITOS NO 

COMÉRCIO DA CIDADE 

Diego 
Antônio da 
Costa 
Campos 
Nascente 

Prof. Me. Caio César 
A. de Sena 

Art. 

162 6 2018-1 

O RAP COMO ESTRATÉGIA 
DE ENSINO NA GEOGRAFIA: 
―O BARULHO DA 
RAPAZIADA‖ 

Yuri Teixeira 
Xavier 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Mon. 

163 7 2018-1 A AGROINDÚSTRIA Ulysses Prof. Dr. Adriano R. Art. 
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FAMILIAR COMO 
ALTERNATIVA 
ECONÔMICA: O CASO DA 
PRODUÇÃO DE CACHAÇA 
NO MUNICÍPIO DE 
ORIZONA-GO 

Gomes Fraga 
Guimarães 

de Oliveira 

164 8 2018-1 

O COSPLAY E SUA 
ESPACIALIZAÇÃO NA 
CIDADE DE GOIÂNIA: 
CULTURA E IMAGINÁRIO.  

Yhanka Jesus 
Louza 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva 

Art. 

165 9 2018-1 

DESIGUALDADE 
SIMBÓLICA: UM ESTUDO DE 
GÊNERO ATRAVÉS DAS 
TOPONÍMIAS DOS 
LOGRADOUROS DE 
GOIÂNIA (GO) 

Dayana 
Louzada 
Peres 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva. 

Art. 

166 10 2018-1 

ESPACIALIZAÇÃO E INTER-
RELAÇÃO ENTRE FROTA, 
FATORES POPULACIONAIS 
E OCORRÊNCIA DE 
ACIDENTES DE TRÂNSITO 
EM GOIÂNIA NOS ANOS DE 
2010 A 2015 

Hellen Jacinta 
Silva Pinheiro 
de Lemos 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Art. 

167 11 2018-1 
O ENSINO DE CIDADE NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS 

Maria 
Ferreira 
Queiroz 

Prof.ª. Ma. Laís R. 
Campos Art. 

168 12 2018-1 

O CONTEÚDO DE SOLO NO 
LIVRO DIDÁTICO DE 
GEOGRAFIA DO ENSINO 
MÉDIOE NOVAS 
METODOLOGIAS DE ENSINO 
DESSE CONTEÚDO 

Uaquila 
Borges de 
Almeida 

Prof.ª. Ma. Laís R. 
Campos 

Art. 

169 13 2018-1 

AVENIDA GOIÁS (GOIÂNIA) 
UMA PAISAGEM ENTRE 
TRAJETÓRIAS: DINÂMICAS 
E RESSIGNIFICAÇÕES 
URBANAS 

Hellen 
Lauana 
Xavier de 
Souza 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva 

Art. 

170 14 2018-1 

ANÁLISE DO CONTEÚDO DE 
SOLO NOS DOCUMENTOS 
CURRÍCULARES E NO 
LIVRO DIDÁTICO DE 
GEOGRAFIA DOS ANOS 
FINAIS EM GOIÁS 

Silvana 
Rodrigues 
Tolintino 

Prof.ª. Ma. Laís R. 
Campos 

Art. 

171 15 2018-1 

MEMÓRIA E LUGAR PARA 
EX-DOCENTES DO CEPAE: 
UMA ABORDAGEM DA 
VISÃO DE MUNDO 

Gabriella 
Lins Dias 

Prof.ª Dr.ª Rusvênia 
Luiza B. R. da Silva Art. 

13 

172 16 39-16 

OS CONHECIMENTOS 
DOCENTES E AS 
REFERÊNCIAS TEÓRICO-
METODOLÓGICAS DOS 
PROFESSORES DE 
GEOGRAFIA PARA OS 
CONTEÚDOS DO 
COMPONENTE FÍSICO-
NATURAL SOLO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL II 

Beatriz Alves 
Salarini 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olivia Alves 

Mon. 
3 
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173 1 2018-2 

CONTEÚDOS DE 
ASTRONOMIA PRESENTES 
NO COMPONENTE 
CURRICULAR GEOGRAFIA 
NA BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR 
(BNCC) E NA FORMAÇÃO 
DOCENTE NO INSTITUTO DE 
ESTUDOS SÓCIO-
AMBIENTAIS (IESA) DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE GOIÁS (UFG) 

Juliana Faria 
Meneguelli 

Prof.ª Dr.ª Juliana 
Ramalho Barros 

Art. 

174 2 2018-2 

REGISTRO DA 
HISTOGRAFIA DA LEI 
10.639/03 NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE GOIÁS 

Lalesca 
Adalgisa de 
Oliveira 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Art. 

175 3 2018-2 
CONHECENDO OS SOLOS DE 
SILVÂNIA (GO) POR MEIO 
DE KIT PEDAGÓGICO 

Isabela 
Ruconsve 
Carvalho 

Prof.ª Dr.ª Andrelisa 
Santos de Jesus Mon. 

176 4 2018-2 

VALIDAÇÃO DO USO DE 
IMAGENS TERMAIS NO 
ESTUDO DA TEMPERATURA 
DE SUPERFÍCIE A PARTIR 
DE DADOS IN SITU: ESTUDO 
DE CASO NO MUNICÍPIO DE 
GOIÂNIA – GO 

Matheus 
Bueno 
Siqueira 
Moura 

Prof.ª Dr.ª Gislaine 
Cristina Luiz 

Mon. 

177 5 2018-2 

O MODO COLORADO DE 
SER: UMA LEITURA 
GEOGRÁFICA DA TORCIDA 
DO VILA NOVA A PARTIR 
DO SURGIMENTO DO 
BAIRRO.  

Carlos 
Alberto 
Machado 
Ferreira 
Júnior 

Prof. Dr. Eguimar 
Felício Chaveiro 

Art. 

178 6 2018-2 

AS CONCEPÇÕES TEÓRICO-
METODOLÓGICAS DO 
COMPONENTE FÍSICO 
NATURAL CLIMA NOS 
LIVROS DIDÁTICOS DE 
GEOGRAFIA NOS ANOS 
INICIAIS 

Annaclara 
Toledo 
Avelar da 
Costa 

Prof.ª Dr.ª Adriana 
Olivia Alves 

Mon. 

179 7 2018-2 

MAPEAMENTO DA 
DIVERSIDADE RELIGIOSA 
NO JARDIM TROPICAL EM 
APARECIDA DE GOIÂNIA, 
GOIÁS 

Raphael de 
Oliveira 
Santiago 

Prof. Dr. Alecsandro 
(Alex) J. P. Ratts 

Art. 

180 8 2018-2 

OS JOGOS NAS AULAS DE 
GEOGRAFIA: A 
CONTRIBUIÇÃO DO RPG 
PARA O ENSINO DOS 
CONTEÚDOS 
CARTOGRÁFICOS 

KAMILA 
RODRIGUES 
GOMES 

Prof. Dr. Denis 
Richter 

Art. 

181 9 2018-2 

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL 
NA ÁREA URBANA DE 
SILVÂNIA-GOIÁS: O 
TEATRO DE BONECOS 
COMO INSTRUMENTO DE 
EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 
MATOS 

GARDÊNIA 
OLIVEIRA 
ALVES 
DIAS DE 

Prof.ª Dr.ª Andrelisa 
Santos de Jesus 

Mon. 

182 10 2018-2 
O ENREDO TERRITORIAL 
DA TRAMA 

RÔMULO 
HEMILTON 

Prof. Dr. Denis 
Castilho 

Mon. 
5 



39 

 

 Nº Ano/Sem TÍTULO Aluno Orientador Formato 
CORPORATIVISTA: A 
FERROVIA NORTE-SUL NA 
REGIÃO CENTRO-NORTE DE 
GOIÁS  

ROCHA 
MARINHO 

183 11 2018-2 
GEOGRAFIA E FOTOGRAFIA 
EM GOIÂNIA: TRAMAS DO 
TEMPO NA PAISAGEM 

Lucas Ribeiro 
dos Santos 

Prof.ª Dr.ª Valéria 
Cristina P. da Silva Art. 

184 12 31-12 

O BRASIL NA SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL: AS 
ARTICULAÇÕES POLÍTICAS 
RESPONSÁVEIS PELA 
INSERÇÃO DO PAÍS NO 
CONFLITO E SUAS MISSÕES 
MILITARES 

Pedro César 
Nogueira 
Marques 

Prof. Dr. Romualdo P. 
Campos Filho 

Art. 
7 

184      87 
  
 


